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RESUMO
[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: A vacinação é um dos instrumentos de política de Saúde Pública com o intuito de reduzir o número de enfermidades com altos índices de morbimortalidade (1). A região ventro glútea (VG) pode ser considerada como opção para a administração de imunobiológicos como, por exemplo, a tríplice bacteriana (DTP), a dupla infantil e adulto (DT e dT), a vacina contra a hepatite B, entre outras (2). Os pontos positivos da região VG podem ser usados em adultos e crianças com toda segurança, não acontecendo o risco de lesões do nervo isquiático, por ser um local livre de vasos e nervos importantes (3). OBJETIVO: Procura Alencar fatores que dificultam a administração de imunobiológicos na região VG pelos profissionais de enfermagem. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão literária integrativa. Foi utilizado as bases de dados: SciELO, LILACS e PUBMED, foram considerados como critério de inclusão artigos publicados nos últimos cinco anos, foram excluídos 14 artigos e incluídos  4  artigos por está de acordo com o critério de inclusão. RESULTADOS: A promoção da utilização da região VG para a administração segura de vacinas permanece um desafio, isso devido à falta de familiaridade dos profissionais com os marcos anatômicos do sítio de aplicação (4), bem como a falta de conhecimento e capacitações da técnica (2). CONCLUSÃO: Portanto, a baixa adesão dos profissionais na escolha do local para aplicação de imunobiológicos é justificada pela falta de incentivos e treinamento da equipe. Com isso sugere-se a inclusão de programas sistematizados de treinamentos e capacitações acerca da técnica.
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